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Introdução: A anomalia de Ebstein (AE) é uma cardiopatia congênita cianogênica

rara, caracterizada por má formação da valva tricúspide e aderência dos folhetos

septal e posterior para o interior do ventrículo direito, o qual torna-se “atrializado” e

disfuncional em graus variados. Nesse contexto, haverá intensa regurgitação

tricúspide, com consequente hipertrofia do ventrículo direito, hipofluxo pulmonar e

shunt da direita para esquerda, em nível atrial, no feto. A realização da

ultrassonografia morfológica, durante o 2º trimestre da gestação, é capaz de detectar

precocemente anormalidades cardíacas indicadoras da doença e induzir à uma

investigação mais específica da mesma. Objetivos: Elucidar a importância da

investigação da anomalia de Ebstein através da ultrassonografia morfológica,

visando monitorar e conhecer a tolerância do feto ao estágio em que se encontra da

doença. Métodos: O estudo foi obtido pelos bancos de dados PubMed e Lilacs, no

período de 2012-2022, com uso dos descritores: “anomalia de Ebstein”,

“ultrassonografia fetal” e “pré-natal”. Foram encontrados 33 artigos, dos quais

apenas 4 foram selecionados por critérios de relevância. Resultados e Discussões:
A anomalia de Ebstein é facilmente detectável pela ultrassonografia morfológica na

18ª semana pela presença de sinais sugestivos da patologia, dentre eles

cardiomegalia, hipertrofia de átrio direito, atrialização do ventrículo esquerdo e

deslocamento apical do folheto septal da valva tricúspide. A presença desses

achados no exame, induz o profissional a realização de um ecocardiograma

transtorácico bidimensional para confirmação da doença e permite que,

precocemente, a gestante seja orientada sobre os riscos da gravidez e a importância

da realização periódica desses exames para conhecimento da saúde fetal e

necessidade de intervenções farmacológicas, em estágios mais avançados.

Considerações Finais: É imprescindível a pesquisa de anormalidades cardíacas,

por meio da ultrassonografia morfológica, como método de identificação precoce da



anomalia de Ebstein. Para que, assim, o profissional acompanhe a evolução do

coração fetal e a família seja orientada sobre a importância da realização do parto

em hospital com equipe cardiológica especializada.
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